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Roquianos, suburbanos e dançarinos:  
rock and roll carioca (55-60) 

 

MARCELO GARSON* 
 

RESUMO: O objetivo deste artigo é iluminar alguns aspectos da gênese do rock 
and roll no Brasil. Analisando o curto período localizado entre 1955 e 1960, 
busca-se contestar a ideia de que, nessa época, o rock era praticamente inexistente 
enquanto prática social, composto em grande medida por iniciativas esparsas de 
intérpretes já consagrados. Não trabalhando com noções pré-definidas do que é 
rock, é possível enxergar como o mesmo conceito muda de definição com o passar 
do tempo. Uma extensa análise dos jornais e revistas da época deixa claro que 
rock and roll já era bastante reconhecido, sendo entretanto tomado como dança e 
não como gênero musical. É justamente essa natureza que nos interessa analisar, o 
que nos leva à descoberta de um circuito de eventos sociais extremamente 
movimentado nos subúrbios cariocas. Nesses locais, os dançarinos disputavam 
concursos onde a superioridade técnica de suas acrobacias estava em jogo. 
Organizados a partir da lógica dos shows de variedades, esses eventos contavam 
com atrações das mais diversas, revelando em sobremedida como a atmosfera do 
espetáculo é importante para compreender o papel social da música nessa época. 
PALAVRAS-CHAVE: rock brasileiro; anos 50; espetáculo; Rio de Janeiro. 

 
Roquianos, suburbanites and ballroom dancers: Rio de Janeiro rock 

and roll scene (55-60) 
 

ABSTRACT: The purpose of this article is to highlight  some aspects of  the birth 
of rock and roll in Brazil. Analyzing the short period  between   1955 and 1960, 
we challenge the idea that at  this time the rock was virtually nonexistent as a 
social practice, being mainly the  result of    sparse  initiatives of renowned artists. 
Refusing to work with predetermined concepts concerning rock music, it is 
possible to observe how the same noun changes its meaning across time. An 
extensive analysis of newspapers and magazines makes clear that rock and roll 
was considered already well know, even though he was taken as a dance and not a  
musical genre. This is the character we focus on our analysis, what  leads us to 
unveil  an extremely rich circuit of social practices in the suburbs of Rio de 
Janeiro. At these places contests took place where the technical superiority of the 
dancers and their stunts was at stake. Organized as variety shows, these events 
held multiple attractions, revealing how the spectacular is important to 
understand the social role of music at that time. 
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m meados da década de 50 o rock and roll chega ao Brasil. É de 55 o primeiro 

compacto de rock brasileiro, Ronda das Horas, uma regravação de Rock 

around the clock de Bill Haley and the Comets na voz de Nora Ney. No ano se-

guinte o filme que popularizou o ritmo em todo o mundo, Ao balanço da horas (Rock 

around the clock) estréia em São Paulo e em seguida no Rio de Janeiro. A mídia im-

pressa da época1 dava conta de noticiar o quão excêntrico e contagiante parecia ser o 

novo ritmo, que já amealhava alguns entusiastas em solo nacional. Até fins da dé-

cada, todavia, não tínhamos nenhum interprete brasileiro que se colocasse como 

representante exclusivo do gênero musical. Celly Campello é a única exceção e já em 

59 chegaria às rádios com o sucesso Estúpido Cúpido. A jovem de Taubaté abriria 

caminho para uma série de cantores que a partir de São Paulo obteriam projeção 

nacional. Na década seguinte, a cidade se tornaria a meca do rock and roll nacional 

principalmente através do sucesso estrondoso da Jovem Guarda.  

Contada e recontada em fontes das mais diversas2, essa pequena história 

tornou-se quase um senso comum a respeito da maneira como o rock chegou ao Bra-

sil. Privilegiando o aparecimento de Celly Campello a narrativa se desenvolve de 

maneira progressiva e linear até a Jovem Guarda, fazendo acreditar que tudo o que 

se fez até 59 não merece maior atenção. O período se resumiria a alguns discos avul-

sos lançados por intérpretes que nada tinham de roqueiros, como a já citada Nora 

Ney. Surpreende, pois, constatar que é justamente nesse período esquecido que te-

mos, no Rio de Janeiro, uma movimentação bastante expressiva ao redor do novo 

ritmo.  

Nos idos de 57 o jovem Carlos Imperial organizava jam-sessions na orla de 

Copacabana regadas a rock and roll para uma clientela jovem e de classe média. Entre-

tanto, foi bem longe dali que o ritmo expandiu-se de maneira bastante singular. Nos 

                                                 
1 Como verificado através dos jornais Correio da Manha, Folha de São Paulo, Folha da Manhã, Estado de São 
Paulo, Ultima Hora e também da Revista do Rádio. 
2 Ela se repete com variações muito pequenas em materiais das naturezas mais diversas como revistas, 
(Bravo! Para Entender a Música Pop Brasileira, Contigo! Documento Musical Jovem Guarda, Caras, coleção 
Jovem Guarda), livros (FROES 2000, PUGIALI 2006, AGUILAR 2005) e sites 
(pt.wikipedia.org/wiki/Rock_no_Brasil)  
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clubes de subúrbio, os roquianos, como eram chamados3, organizavam-se em grupos 

e dançavam em pares, inspirados nas coreografias exibidas nos filmes norte-america-

nos de rock. A técnica apurada e os movimentos acrobáticos estavam em jogo em 

uma série de concursos que tomavam de assalto os auditórios dos clubes atléticos, 

oferecendo troféus e até viagens ao exterior como prêmio.  

Nesses ambientes, Imperial era bastante famoso. Entretanto, não foi dan-

çando que seus conhecidos do subúrbio Erasmo Carlos, Roberto Carlos e Tim Maia, 

iniciaram suas carreiras. Como o próprio Roberto notara muito bem, as oportunida-

des para cantores estavam na região central da cidade, nos estúdios das rádios 

(ARAUJO, 2006). Nos clubes do subúrbio as grandes estrelas eram os dançarinos. O 

rock and roll que ali se praticava era bem diferente daquele que veio a consagrar os 

jovens intérpretes que fizeram fama na década seguinte em São Paulo.  

O objetivo deste artigo, portanto, é compreender a natureza muito particu-

lar dessa cena musical e como ela se inseria na paisagem sonora carioca. Coexistindo 

muitas vezes em um mesmo ambiente com atrações das mais diversas naturezas, ela 

fundamentalmente respondia à lógica do espetáculo onde o objetivo era fornecer 

estímulos sensoriais das mais diversas ordens ao espectador.  

Como primeiro movimento, cabe compreender a lógica estruturante das 

narrativas sobre o rock and roll desses primeiros anos. Ainda que escassos, os relatos 

sobre o período nos ajudam a compreender por que essa cena carioca foi sistematica-

mente deixada de lado. Através de uma maneira muito própria de se contar a histo-

ria, depreende-se que noção de rock and roll está em jogo e como ela opera excluindo 

tudo o que não possa ser contemplado por esse modelo.   

 

A História e as histórias do rock and roll 

 

Um dos marcos indiscutíveis para a consolidação do rock no Brasil é o 

programa Jovem Guarda, que estréia em 65. Desde o início da década, entretanto, 

uma nova geração de cantores faziam fama em São Paulo, figurando em shows, dis-

                                                 
3 O epíteto era frequente na coluna social Luzes da Cidade comandada por Leda Rau e Carlos Renato no 
jornal Última Hora. 
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cos, programas de rádio, TV e até revistas. Os jovens entusiastas do novo ritmo já 

constituíam um segmento de mercado a ser explorado; tudo indicava que a suposta 

moda poderia não ser tão passageira quanto se pensava. O sucesso de Tony e Celly 

Campello, Eduardo Araújo, Sergio Murilo, Demetrius e Ronnie Cord sinalizava a 

rentabilidade do empreendimento. Posteriormente, a Jovem Guarda daria uma uni-

dade e expressão a um sem número de bandas e cantores que rumavam para a capi-

tal paulistana em busca de reconhecimento. Apoiado nos veículos midiáticos, o 

prestígio de seus ícones chegaria a ultrapassar fronteiras nacionais.  

Se a Jovem Guarda é um marco indiscutível para se pensar esse rock dos 

primeiros anos, devemos tomar certas precauções para não tomá-la como o único 

paradigma de análise para tudo o que se fez antes. Ainda que seja bastante parca a 

bibliografia que trata do rock na década de 50 e 60, ela segue uma linha argumenta-

tiva bastante similar. Nos trabalhos especificamente sobre a Jovem Guarda (FROES 

2000, PUGIALI 2006, AGUILAR 2005) o período entre 55 e 65 entra como um preâm-

bulo para tudo o que se seguiria posteriormente. Até então, nenhuma surpresa. O 

mesmo ocorre, no entanto, na pesquisa cujo título parece anunciar a singularidade do 

período. Rock Brasileiro (1955-1965) Trajetória, Personagens e Discografia frustra nossas 

expectativas quando anuncia, logo de início, sua tarefa de “resgatar fatos e nomes 

desse período pouco estudado pelos críticos musicais e historiadores de rock, mas 

que foi sumamente importante por gerar o movimento Jovem Guarda” (PAVÃO, 

1982, p. 10). Trata-se de uma narrativa que vê a década de 50 como um epílogo para 

os anos 60 em que tudo parece convergir para seu feito mais notável.  

Há um valor indiscutivelmente documental e taxonômico de todo esse 

material escrito por insiders. Entretanto, seu tom excessivamente retrospectivo envi-

esa o relato no sentido de privilegiar todos os momentos que de alguma forma 

prefiguravam a Jovem Guarda. Como conseqüência, tudo o que não se encaixa nesse 

esquadro é deixado de lado. A história é contada já antecipando o seu fim. É como se 

o iê-iê-iê estivesse dado de antemão em tudo o que o antecedesse, sendo, portanto, o 

desenvolvimento “natural” do que veio antes. Guardadas as devidas proporções, é 

possível estabelecer um paralelo com a famosa idéia da “linha evolutiva” que nas 
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palavras de Caetano Veloso explicaria como a MPB representava a evolução “natu-

ral” do samba, via bossa nova (NAPOLITANO, 2001).   

Através do prisma da Jovem Guarda, portanto, o período compreendido 

entre 60 e 65 é visto, na prática, como sua “pré-historia”, na medida em que vários 

dos componentes presentes no movimento já estariam sendo ensaiados em São 

Paulo: o apelo ao publico jovem, o uso de instrumentos elétricos, o acompanhamento 

de bandas e fundamentalmente a hegemonia dos intérpretes. Espelhados, portanto, 

no sucesso de norte americanos como Brenda Lee, Neil Sedaka e Paul Anka, teríamos 

uma nova geração de jovens dedicados que inaugurariam o nosso rock made in Brazil.  

E quanto ao período compreendido entre 55 e 60? Excetuando o sucesso 

de Celly Campello, que se inicia em 59, o que teríamos? Uma série de 

empreendimentos isolados e descontínuos de cantores já consagrados no meio 

radiofônico, como Nora Ney (Ronda das Horas) e Cauby Peixoto (Rock and Roll em 

Copacabana), que buscavam carona no sucesso do gênero no exterior. Somavam-se a 

isso alguns filmes importados com números musicais, uns poucos programas de rá-

dio que tocavam majoritariamente música estrangeira e muito debate nos jornais 

acerca dos efeitos nocivos ou saudáveis da nova dança “louca e atraente”, nas pala-

vras de Jair Alves.  

Enquanto Bill Haley e Elvis Presley se afirmavam como ídolos da juven-

tude norte americana, não tínhamos nada parecido no Brasil. Covers de Elvis can-

tando suas música nos rádios e em show de variedades era o máximo com o que 

poderíamos nos contentar. E quanto ao cenário carioca da década de 50? Não se trata 

de uma cultura de intérpretes, sua natureza é tão distante do que veio a ser praticado 

a partir de década de 60 na capital paulistana que o nexo lógico parece sequer fazer 

sentido. Na impossibilidade de agrupar as manifestações carioca e paulista no 

mesmo grupo, acaba-se por excluir a primeira; eis como a tradição seletiva forjada a 

partir da Jovem Guarda encara os anos 50 no Rio de Janeiro.  

A normatização de um modelo interpretativo pressupõe a eliminação de 

tantos paradigmas possíveis e concorrentes (BOURDIEU 1974, 2005, 2007). A 

contribuição da sociologia, portanto, não é somente expor a parcialidade das narrati-
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vas, mas, ao de evidenciar a lógica do discurso, expor a quem ele serve e o que deixa 

de fora.  

A régua para medir o desenvolvimento do rock and roll nos primeiros anos 

foi calibrada a partir de uma certa interpretação do que seria o modus operandi norte-

americano, baseado nos intérpretes e no formato canção que imortalizou-se através 

do disco. Representado por figuras como Elvis e Bill Halley, buscavam-se seus sími-

les nas cenas locais. Nessa linha de raciocínio teríamos verdadeiramente uma cena de 

rock no Brasil somente nos anos 60 e em São Paulo, pois é a partir dessa época que 

mal ou bem, acertamos o compasso com os Estados Unidos, se não em termos 

estruturais, ao menos simbólicos, por meio de nosso elenco de intérpretes que grassa-

vam na indústria do disco e demais veículos midiáticos.  

Fica claro, portanto, que há uma dimensão mercadológica decisiva por 

trás do relato. São Paulo soube explorar o rock como um produto de maneiras muito 

mais rentáveis que no Rio. Na medida em que a historia do rock é também a historia 

de como ele se tornou um negócio, não surpreende que essa cena carioca tenha tido 

tão pouca notoriedade. É justamente essa natureza bastante particular que nos inte-

ressa.  

O curto espaço de tempo, de 55 a 60, e a territorialidade do fenômeno não 

só interessam pela raridade do material empírico, mas por revelar que mesmo um 

fenômeno tão pouco documentado como o rock dos primeiros anos já possui uma 

narrativa hegemônica e que é passível de análise. 

A análise sociológica, portanto, guarda distância em relação a definições 

dadas a priori. Interessa-nos, observar a plasticidade da nomenclatura que por sua 

vez revela diferentes maneiras de vivenciar, perceber e classificar a realidade 

objetiva. Mesmo que não se enquadre em um paradigma que posteriormente se 

tornaria hegemônico para pensar o rock, a rede de práticas sociais cariocas também 

se auto intitulava rock and roll. Nesse ponto, é dos atores, é não do pesquisador, a 

tarefa de definir. A este cabe investigar a lógica simbólica a partir do qual o conceito 

opera e em quais práticas sociais se materializa. 

Não podemos deixar de notar que nomenclaturas importadas como essa 

estão intimamente ligadas ao processo de ampliação do parque industrial nacional e 
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abertura ao capital norte-americano que toma fôlego a partir dos anos 50. O rock and 

roll nos chega juntamente com a vitrola hi-fi, as batatas chips, o shampoo e os shopping 

centers. As modificações no consumo musical devem, portanto, ser circunscritas ao 

largo processo de modernização que remodelava tanto os espaços públicos quanto 

privados da sociedade brasileira (MELLO, NOVAIS, 1998).  

Já que a esfera de influência da cultura norte americana passa a adquirir 

dimensões planetárias, o caso brasileiro se insere em um movimento global. Isso não 

anula, entretanto, suas singularidades. A questão não se resume a assinalar as 

consequências de um “pacote tecnológico pronto para ser montado no país”, deri-

vado de um “simples alinhamento ao modelo importador”, como acredita José 

Ramos Tinhorão (2004, p.325) que não por acaso usa a expressão rock brasileiro entre 

aspas.  

A fim de compreender o processo de incorporação do rock no Brasil, cabe 

investigar em que panorama musical ele deverá negociar sua inserção. As exibições 

de rock and roll, como eram chamadas, fundiam-se a um variado circuito de eventos 

em que a lógica do espetáculo imperava, revelando, em grande medida, um certo 

lugar social da música em meados dos anos 50. Nossa análise parte do estudo da 

cena musical do Rio de Janeiro, que até essa época funciona como o centro dinâmico 

da música popular e do mundo dos espetáculos, de maneira geral.  

 

Rock and roll e a cena musical na década de 50 

  

Desde os anos 30, o teatro de revista e as chanchadas se juntavam com o 

rádio para formar o centro gravitacional do meio artístico. Como afirma Alcir 

Lenharo (1995), “ao redor desse tripé gravitavam a indústria do disco, as editoras de 

música, as revistas especializadas, a publicidade. (...) Cantores, compositores, músi-

cos, artistas de teatro e rádio, (...) transitavam por um desses espaços culturais” 

(p.135). Até meados da década de 50, o carnaval era um de seus eventos centrais, 

sendo trabalhado durante todo o ano nos auditórios das rádios, nos números musi-

cais do teatro e também nas chanchadas. Emplacar um tema carnavalesco era a ambi-

ção de muitos artistas.   
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O samba, entretanto, convivia com uma série de outros estilos. Boleros, rit-

mos latinos – tangos, rumbas, guarânias – e também baião, xote e valsa ocupavam o 

espaço das rádios. O samba, entretanto, não sufocava outros estilos de grande apelo 

popular. Boleros, ritmos latinos – tangos, rumbas, guarânias – e também baião, xote e 

valsa ocupavam um espaço nas rádios, e o samba-canção ainda teria espaço nas boa-

tes. A diversidade de idiomas não era novidade: cantava-se em espanhol, inglês e até 

com sotaque lusitano.  

Um anúncio do Rei da Voz (Ex. 1), uma das maiores cadeias de venda de 

disco do Rio de Janeiro, evidencia que a música consumida à época poderia vir tanto 

de Portugal, como Paraguai, Estados Unidos ou Espanha. Nas paradas de sucesso, 

Cauby Peixoto, Dóris Day e The Platters (vendido à época como rock and roll) 

disputavam terreno. 

Apesar da multiplicidade de estilos, não havia uma divisão muito clara 

em nichos de mercado. Os artistas, o público e as orquestras lidavam com os mais 

diferentes repertórios. Cantava-se principalmente ao vivo, em boates, teatros e 

principalmente nos auditórios das rádios.  

A música gravada ainda representava um alto investimento e de retorno 

incerto; discos e vitrolas tinham seu consumo restrito por conta do preço. Os custos 

disparavam quando se tratava de lançamentos internacionais, pois muitos selos 

estrangeiros, especialmente os norte americanos, não possuíam representação nacio-

nal. O obstáculo seria contornado de várias maneiras.  

Regravar a música com artistas nacionais, mas cantando no idioma origi-

nal, era uma possibilidade. Tínhamos ainda as versões, que consistiam na junção da 

melodia original a uma letra em português que podia, ou não, ter relação com a 

fonte. Esse mercado específico não foi uma invenção dos produtores de rock. Ele 

vinha de longa data e floresceu bastante junto aos astros do rádio, que vertiam os 

mais diversos temas cubanos, mexicanos e norte-americanos . Como terceira opção, 

havia a possibilidade de compor inteiramente em inglês (ARAUJO, 2006; LENHARO, 

1995).  
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Ex. 1 – Diversidade de estilos sonoros no anúncio da loja Rei da voz. Ultima Hora, 3º sessão, 
12/05/57, p.4. 

 

Em meio a esses expedientes, surgiria o primeiro compacto de rock brasi-

leiro, Ronda das Horas, gravado por Nora Ney. Tratava-se de uma regravação, tam-

bém em inglês, de Rock around the clock de Bill Haley and his Comets que se populari-

zava como trilha sonora de Sementes da Violência (Blackboard Jungle), um sucesso de 

bilheteria. O lançamento da faixa, ainda na voz de Hailey, chegaria ao mercado brasi-

leiro em paralelo à estreia do filme no Rio de Janeiro, ocorrida em outubro de 55. Em 

menos de um mês, o disco esgotava-se nas lojas cariocas. O compacto de Nora Ney é 
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lançado logo em seguida, desbancando o de Halley no ranking das mais vendidas da 

Revista do Rádio, situação que se repetiria no mercado paulista4.   

Eis que a primeira intérprete da música jovem no Brasil ostentava uma 

grande potência vocal, ultrapassava os trinta anos e tinha como carro chefe o samba-

canção derramado Ninguém me ama. No acompanhamento instrumental, um acor-

deon tomaria o lugar das guitarras. Excêntrica aos olhos de hoje, a escolha é coerente 

e reveladora de muitas das convenções do mercado musical de então. Na inexistência 

de um homólogo nacional de Bill Haley, e sendo a guitarra um instrumento pouco 

usual, era preferível não arriscar. Nora Ney, ícone de um gênero musical muito 

popular, e um acordeom eram escolhas sensatas no que tange às preferências popula-

res. 

Além disso, na medida em que os artistas não se repartiam por nichos de 

mercado estanques, entende-se como a incursão em um gênero aparentemente desto-

ante não era visto com espanto, podendo, pelo contrário ser elogiada como sintoma 

de versatilidade. Era esse o ponto do crítico Claribalde Passos que considerava Nora 

Ney “uma das maiores figuras de nossa música popular e do rádio, cantora versátil e 

inteligente (..); aplaudimo-la, sim, por fazer valer sua grande classe diante do público 

e assinalar performance credora de encômios” (Correio da manha, 5º Caderno, 

01/01/56). Não surpreende, pois que o verso do disco contivesse o samba choro 

Ciuminho Grande. 

Combinar samba e rock no mesmo lançamento não é pratica incomum nes-

ses primeiro anos. Até logo jacaré, versão de See You Later, Alligator continha dois sam-

bas e um bolero. O intérprete Agostinho dos Santos explica sua escolha:  

 
A coisa que eu mais aprecio é o nosso fabuloso samba. Por isso, fiz questão de colo-
car na face A do disco do rock and roll um gostoso sambinha e não deixar passar em 
branco o nosso querido carnaval. O rock and roll, sendo um gênero novo, pareceu-
me interessante gravar um pelo menos, para estar de acordo com a moda (Correio 
da manhã, 5º Caderno, 20/01/57).  
 

A declaração aparentemente trivial é bastante reveladora das regras em 

jogo no cenário musical. A centralidade do samba, ainda que merecesse ser reconhe-

cida, não abafava outras expressões musicais. Como as gravações eram custosas e de 
                                                 
4 Tal como assinalado semanalmente no ranking das mais vendidas da Revista do Rádio, no período que vai de 
novembro de 55 a fevereiro de 56. 
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retorno incerto, as ondas passageiras representavam uma salvaguarda econômica. 

Assim, um mesmo suporte poderia mirar diferentes estilos, o que não necessaria-

mente corresponderia a públicos distintos. “Estar de acordo com a moda” era menos 

um símbolo de cosmopolitismo do que uma estratégia comercial. É justamente nesse 

vai e vem, entre a “moda” e a “tradição”, que o mercado se estruturava, o que não 

quer dizer que vivíamos em uma democracia sonora. A chegada da Bossa Nova, logo 

em seguida, vai deixar claro o incômodo e as críticas de toda uma geração radiofô-

nica que se sentiria desprestigiada.   

No caso do rock, entretanto, o seu potencial para ameaçar as hierarquias 

em jogo é totalmente desacreditado.  

 
Como todas as epidemias musicais que já se desenvolveram nos EUA (..) só pas-
sará com o tempo. O tempo inexorável matará também o "Rock and Roll". Será 
esquecido como foi o Charleston, o swing, a conga e tantas outras inovações musi-
cais. Caem porque são musicas fictícias (..) queremos dizer que não pertencem ao 
coração do povo. São invencionices para fazer-se dinheiro. Sendo superficial, logo 
cansa. O público descobre isso com o tempo, sem o sentir. Fica então tudo para 
trás. Aguardemos, pois a hora do 'Rock and Roll' (Ultima Hora, tablóide, 16/02/57, 
p.5). 
 

A imprensa local não se cansava de anunciar a morte iminente do rock. 

Destituído de “raízes”, tratava-se de mais um produto descartável de um mercado 

ávido por lucro que seria varrido com tempo como o foram tantas outras modas 

musicais. A reportagem prosseguia comparando o rock ao jazz, sendo este conside-

rado “perene e perpétuo (..) seus ídolos não caem, porque são ídolos de arte”. A 

mesma descrença grassava nos Estados Unidos, onde grandes gravadoras como RCA 

e Decca tinham somente um artista de rock em seu catálogo, Elvis e Bill Halley, 

respectivamente (FRIEDLANDER, 2002).   

A trajetória de Elvis era acompanhada de perto, e qualquer acontecimento 

fora da rotina - como o seu ingresso no exército e seu posterior retorno aos palcos, 

recebido com frieza pelo público - era visto como sinal de que o rock agonizava. A 

comparação com seus possíveis gêneros sucessores, como o madison, cumpria a 

mesma função. 

A associação com a juventude era outro fator que contribuiria para a des-

crença em seu futuro. A suposta audiência juvenil, alvo primeiro desse tipo de mú-

sica no exterior, ainda não constituía um nicho de mercado no Brasil. A cena musical 
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brasileira oferecia um amplo cardápio de estilos musicais, entretanto eles não esta-

vam repartidos por critérios geracionais. É sintomático que a grande inspiração de 

Celly Campelo, antes do sucesso de Estúpido Cupido, fosse Ângela Maria. Durante a 

adolescência ela apresentava-se na rádio difusora de Taubaté não só seguindo o 

repertorio, mas todos os trejeitos vocais da estrela do rádio5.  

A falta de segmentação etária é um dos motivos que explica como Ângela 

Maria e Cauby Peixoto atingiam todas as faixas de idade, crianças inclusive. O qua-

dro Artistas de Amanhã? que correu de 55 a 58 na Revista do Rádio, ocupava-se do 

perfil dos filhos das celebridades do meio artístico. Crianças, de no máximo 10 anos, 

eram quase unanimes em apontar a dupla de cantores como seus grandes ídolos. 

Mesmo no auge do sucesso de Celly Campello, em 1960, as publicações so-

bre o rádio exibiam uma grande incerteza em relação ao futuro de uma música juve-

nil 

 
Está aparecendo uma nova safra de artistas – a dos brotos. Na sua maioria cantores 
de ‘rocks’, esses jovens refletem a tremenda influência que a música norte ameri-
cana exerce entre nossa juventude. Não discutiremos se eles trazem qualquer 
contribuição à nossa música, se a prejudicam com a invasão de novos ritmos. 
Consignamos simplesmente que eles representam o anseio da mocidade por artis-
tas moços, artistas fotogênicos, que preencham o ideal cinematográfico de suas 
aspirações. Por quanto tempo permanecerão esses jovens em cartaz? Só o tempo 
pode dizer. No entanto, agora, constituem uma força. Significam ídolos novos para 
a juventude que busca ansiosamente modelos e inspirações diferentes (A 
Brotolândia canta, Radiolândia, 340, nov, 60, p. 37). 
 

Entretanto, a segunda metade da década de 50 não foi só um momento de 

incubação para o que viria depois: o estouro do rock paulista no inicio da década de 

60, marcado pela proliferação de cantores e bandas jovens que ocupariam o rádio e a 

televisão. O que se chamava de rock and roll nesses primeiros anos é um fenômeno de 

natureza bastante diversa. 

 

 

 

 

                                                 
5Segundo depoimento cedido por Celly Campello a Abraão Berman, dentro do projeto Rock Paulista dos anos 
60 do Museu da Imagem e do Som em 28 de setembro de 1984 
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Rock como dança 

 

Em 57, o rock é pauta constante tanto nas revistas de rádio quanto nos jor-

nais de grande circulação, que, no esforço de compreender o novo fenômeno, 

veiculavam opiniões de diversos especialistas. Tentando traduzir esse contexto em 

forma de sátira, Jair Alves, célebre representante do baião, interpretava uma 

composição de Moacyr Silva. Assim é a letra de Baião Rock: 

 
A America nos mandou 
um ritmo singular 
dança louca e atraente 
que chegou para abafar 
 
por isso digo menina 
nao vá ficar maluca 
com o tal de rock and roll 
verdadeira sinuca 
 
é uma dança esquisita 
todo mundo se agita 
provoca confusão 
ainda acredito em nosso baião 
 

“Dança” esse era o termo mais usado para se caracterizar o rock até fins 

dos anos 50, juntamente com “ritmo”. As denominações de gênero, estilo e música 

eram muito menos usuais. Essa categoria nativa nos ajuda a compreender a maneira 

através do qual o rock era apreendido. Distante do formato canção, o foco recaia me-

nos nos intérpretes e mais nos dançarinos. Tratava-se, antes, de uma sonoridade que 

mirava o corpo em sua inteireza, empolgando através de passos inusitados, piruetas 

e demais malabarismos. Os cantores, quando existiam, desempenhavam a função de 

covers e também dançavam.  

 “Que achas do rock?” perguntava uma leitora da Revista do Rádio a 

Cauby Peixoto, o mesmo que gravara Rock and Roll em Copacabana, a primeira 

composição do tipo em português. A resposta: “Como dança é interessante pelo seu 

aspecto acrobático” (Revista do Rádio, 2/8/58, p.36). 

A dança a que Cauby se refere era executada em pares, sendo extrema-

mente coreografada e seguindo passos e trejeitos que necessitavam de aprendizado e 
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prática. Dada a complexidade da tarefa é compreensível que academias especializa-

das em danças de salão também incluíssem o rock em seu cardápio (Ex. 2).  

 

      

(Folha de São Paulo, 09/10/1960, p.23)                                          (Jornal do Brasil, 30/3/58, 2º caderno, p.11) 

Ex. 2 – Em São Paulo e no Rio de Janeiro ensinava-se a dançar rock 
 

O filme Ao Balanço das Horas foi, em grande parte, responsável por 

popularizar o rock and roll enquanto dança (cf. Ex. 3). Seu grande apelo seriam os 

números musicais em que adolescentes executam as mais inusitadas coreografias ao 

som de intérpretes como o próprio Bill Halley. A estreia da fita vinha cercada de uma 

publicidade que ressaltava seus efeitos “hipnóticos”, “selvagens” e “alucinantes”. As 

audiências jovens seriam as mais afetadas, destruindo cinemas, desacatando a 

polícia, estourando o vidro de carros e envolvendo-se em brigas. Seu destino natural 

parecia ser a prisão ou o hospital.  

De fato, tanto o Rio como São Paulo, presenciaram incidentes nas salas de 

cinema, o que resultou na elevação da censura para 18 anos e uma marcação mais 

cerrada nos eventos de rock na zona sul, o que não chegou a inviabilizá-los. Nem de 

longe se produziu o pânico moral que tomara os Estados Unidos na década de 50, 

resultando numa cruzada moralizante contra os filmes, revistas e músicas juvenis 

(GILBERT, 1988).  

Apesar dos discos de Haley terem chegado antes do filme, são os números 

musicais exibidos no cinema que contribuíram para o vinculo entre rock e dança. 

Dentre as várias enquetes realizadas pela Revista do Rádio, em fevereiro de 57 bus-

cou-se descobrir das celebridades musicais o que achavam do rock. Registraram-se as 

mais diversas opiniões: “A música é igual aos suingues americanos” (Emilinha 

Borba), “..ainda sou pelo ritmo contagiante de um samba batucada.. (João Dias), 

“Ainda sou pelo nosso frevo, é muito mais saltitante e alegre”, “A dança não 
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conheço, mas a música é de contagiar a gente” (Olivinha Carvalho)  (Revista do 

Rádio, 16/2/56, p. 11).  

 

Ex. 3 – Propaganda do filme Ao balanço das horas. Folha da Manhã, 18/12/56, p.8. 
 

Por mais discrepantes que fossem as opiniões, a maioria caminhava no 

sentido de uma associação entre o rock e movimento corporal. O foco, portanto, não 

recaía sobre os intérpretes ou o acompanhamento instrumental, mas sim sobre os 

dançarinos. São diversas as matérias que correram no ano de 57 mostrando que o 

ritmo “contagiante” levava mesmo os mais velhos a “cair na dança” (Ex. 4). 

No Rio de Janeiro e em seus arredores formavam-se pequenos grupos 

conhecidos como clubes do rock. Todos eles carregavam o nome de seu bairro – clube 

do rock de Niterói, de são Gonçalo, de Engenho de Dentro. Essas denominações 

atestavam a natureza de uma associação onde a territorialidade era marcada como 

signo distintivo.  
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Ex. 4 – O aspecto dançante era a tônica das matérias sobre o rock nos anos 50. Revista do 

Rádio, 15/06/57, p.15. 
 

O mais celebre, e provavelmente o pioneiro, localizava-se em Copacabana. 

Suas reuniões semanais, realizadas nas tardes de domingo, ocupavam o Copa-Golf, 

restaurante localizado na orla carioca. O público, extremamente elitizado, era for-

mado de jovens da alta sociedade carioca que se intitulavam sócios. As habilidades 

enquanto dançarino determinavam em grande medida o prestigio de cada um junto 

ao grupo. O auge da reunião contava com a apresentação do “rei” e da “rainha” no 

centro de uma roda. Aos menos habilidosos restava bater palmas, acompanhar o 

ritmo com os pés ou ainda jogar golf.  

O prestígio dentro do grupo, portanto, não era repartido segundo a 

mesma convenção dos conjuntos de rock que viriam a seguir, cuja hierarquia já se 

expressa em nomes como Renato e seus Blue Caps. Em relação à instrumentação, era 

composta por trompete, bateria e o piano: ao invés de banda, falava-se em orquestra.  

Seus fundadores, Siegfried Chala e George Mehdi, franceses, defendiam, 

no entanto, que o rock que ali se praticava seria uma derivação de suas jam-sessions de 

be-bop realizadas ainda antes do sucesso dos filmes juvenis. Explicavam ao repórter 

do Correio da Manhã que o surgimento do be-bop reclamava uma forma convencio-

nal de dança-lo, originaria em Saint Germain des Près, e é daí que derivaria o rock. 

“esse ‘ritmo quadrado’ que não serve para ser ouvido, mas para ser dançado. Em 

poucas palavra o ‘rock and roll’ não é nada mais, nada menos, que uma associação 
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da música “bop” com o ritmo, música e estilo do ‘boogie-woogie’. ” (17/2/57, 5º 

caderno, p.1).  

A longa explicação sobre a origem francesa de sua prática social, que em 

nada se confundiria com a cultura massiva norte americana, revela um habitus de 

classe e uma busca por distinção bastante evidente (BOURDIEU, 2007). Na mesma 

medida em que se ressaltava a inexistência dos vocais e, portanto, a presença do 

corpo, a experiência sensorial é despida de seus componentes catárticas ganhando 

ares de atividade semi-intelectual e de origem nobre.  

Presença assídua nas reuniões do Copa-Golf o jovem Carlos Imperial, que 

futuramente se tornaria uma personalidade destacada nos mais diversos veículos 

midiático, decidira conduzir um segundo Clube do Rock. A diferença fundamental é 

que desse participavam em peso os “suburbanos” como eram pejorativamente 

conhecidos os jovens que não moravam na Zona Sul carioca. Imperial e seu grupo 

seriam convidados para diversos números musicais em chanchadas, como De Vento 

em Popa de Carlos Manga. Já no inicio do filme vemos coreografias feitas em pares, 

muito semelhantes às apresentadas nos filmes de rock, animadas ao som de um 

contrabaixo, piano e bateria. Há, portanto, uma semelhança bastante grande com o 

clima de jam session tal como descrito pelos membros do Copa-Golf.  

Em suas reuniões, o destaque não recairia sobre os instrumentistas ou 

intérpretes. A função desses era fundamentalmente prover um fundo musical para a 

execução da dança. Ao invés de banda, falava-se em orquestra. A atenção, definitiva-

mente, repousava sobre os dançarinos. 

 

Rock como espetáculo 

 

Como já citada, a pesquisa de Alcir Lenharo (1995) nos mostra como a mú-

sica atravessava os mais diversos espaços como o teatro de revista, cinema e radio. A 

performance ao vivo aliada à dimensão de espetáculo são fundamentais para 

entendermos a mística desse cenário. O objetivo era estimular o público se utilizando 

dos mais diversos meios: esquetes de teatro, concursos, piadas e também números de 

música e dança. Os programas de variedades eram os melhores exemplos de que o 
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envolvimento total dos sentidos, em grande medida, era uma das funções sociais da 

música. A lógica dos fait divers que se proliferavam desde o início do século, dentro e 

fora dos veículos massivos, mostrava a sua força (SINGER, 2001)6.   

A maneira como o rock foi apropriado num primeiro momento deve-se a 

seus aspectos quase circenses, que cativavam o público por seu exotismo e novidade. 

Tomado como dança extremamente coreografada, ainda que desencorajasse 

participações espontâneas, atraía olhares curiosos. “Mesas à venda”, lembrete colado 

no anúncio de divulgação dos eventos, dava ideia do papel social reservado à 

audiência. Exibições e demonstrações eram, portanto, as palavras que melhor descre-

viam a maneira como o rock and roll ocupava os salões dos clubes. 

Festa das elegantes, Rock na terra de noel, Do Samba ao rock eram alguns dos 

eventos que se multiplacavam no bairros da Tijuca, Olaria, Benfica, Rocha e Quintino 

Bocaiúva. Nesses locais enfrentavam-se os clubes de rock, que carregavam o nome de 

seus bairros. Dentre eles o de Carlos Imperial detinha grande prestígio. 

 A disputa entre os clubes conseguiria ocupar o ginásio do Caio Martins, em 

Niterói, através do Festival do Rock and Roll ocorrido em abril de 57. Algumas de suas 

características nos dão a ideia do quão movimentado era esse circuito.  

Patrocinado pelo jornal Última Hora, através da coluna social Luzes da 

cidade, bem como pela revista Manchete Fluminense e pela TV Rio, a magnitude do 

evento impressionava. Sua programação iniciava-se com um duelo de orquestras que 

tinha inscritos até de São Paulo, prosseguia com a apresentação de cantores 

consagrados do rádio, dentre os quais Blecaute, e encerrava-se com a apresentação de 

dezenas de pares que disputavam a atenção de um júri composto de jornalistas e 

radialistas de veículos como Rádio Globo e O Cruzeiro. A audiência chegava a 5 mil 

pessoas (Ultima hora, 3ª sessão, 05/04/57).   

Eventos como esse se multiplicavam na zona norte carioca. A dimensão de 

um show de variedades era fundamental para compreender a sua lógica de funciona-

mento, que comportava apresentações de naturezas aparentemente discrepantes. Em 

uma mesma noite era possível ter contato com as mais diversas atrações: dançarinos 

                                                 
6 Fica claro, portanto, que essa noção não tem qualquer afinidade com o famoso conceito desenvolvido 
por Guy Debord em Sociedade do Espetáculo. 
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de tango ou frevo, desfile de baianas ou de moda, exibições de castanhola, apresenta-

ção de sambistas e recitais de piano. A presença de celebridades e vencedoras de 

concursos de beleza era uma constante. Aqui, os roquianos não só se exibiam, mas 

disputavam troféus, prêmios em dinheiro e até viagens ao exterior. A atmosfera lem-

brava bastante os programas exibidos nos auditórios das rádios.  

Nesses espetáculos, a coexistência aparentemente pacifica entre o rock e as 

danças nacionais não pode, no entanto, nublar a existência de disputas simbólicas 

que existiam no cenário musical como um todo. Heitor do Prazeres e, ironicamente, 

Nora Ney7 fariam sambas repudiando o rock  e Luiz Alves, o “rei do frevo”, garantia 

que a dança pernambucana era “muito mais buliçosa e cem por cento brasileira”, 

portanto “abdicar do  espírito de nacionalidade em favor de pura imitação exibicio-

nista não [seria] legitimo nem sincero". Apesar de tudo, pouco se fazia para conter a 

proliferação da nova dança. Era de crença geral que seus dias estavam contados 

(Ultima Hora, tablóide, 24/4/57, p.4). 

Enquanto isso, a dimensão do entretenimento chegava a flertar com o cô-

mico, dando ao rock uma grande plasticidade no mundo dos espetáculos. Além de 

ser cantado e dançado pelo humorista e autor de marchinhas Moacyr Franco, sob o 

codinome Billy Fontana (PAVÃO, 1982), ocupava os palcos do teatro de revista ser-

vindo de mote para comédias tais como Vovó e Papai em Rock and roll e Rock and Roll 

no Carnaval. A primeira estreia no Rio em dezembro de 56, portanto antes de Ao 

Balanço das Horas, e a segunda em fevereiro de 57. Nesse mesmo ano chega aos cine-

mas a chanchada Metido a Bacana com Grande Otelo dançando rock and roll. Todas 

essas apropriações indicam a faceta burlesca envolvida na recepção do rock. Ela tal-

                                                 
7 As composições se chamam, respectivamente de Nada de Rock, Rock (Moçada, nosso caso no Brasil é 
samba / É um pandeiro, uma mulata e um crioulo com passo de bamba / Um violão, uma cuíca, uma 
mulata cheia de missanga / Nada de rock rock, de rock rock / Nós queremos é samba/ Um samba 
ritmado bem tocado cheio de remelexo / Uma mulata bem sestrosa requebrando faz cair o queixo / 
Sabe lá o que é isso?/ Onde tem um bamba,/Nada de rock rock, de rock rock / Nós queremos é 
samba ) e Cansei de Rock (Eu ligo o rádio e tome rock / Vou à boate e tome rock / Vejo filme italiano / 
Da Lolo ou da Mandano / E tome rock e tome rock / Compro parte de piano / Entro logo pelo cano / 
E tome rock e tome rock / É de amargar, não tem mais jeito / Eu vou me mandar no peito / Lá pra 
América do rock / Talvez um samba de gente bamba / O meu amigo cane-cabalar o toque / Talvez 
um samba de gente bamba / O meu amigo cane-cabalar o toque / Compro parte de piano / Entro 
logo pelo cano / E tome rock e tome rock / É de amargar, não tem mais jeito / Eu vou me mandar no 
peito / Lá pra América do rock / Talvez um samba de gente bamba / O meu amigo cane-cabalar o 
toque / Talvez um samba de gente bamba / O meu amigo cane-cabalar o toque / Toque cabalado, 
toque um samba, toque/Toque cabalado, já cansei de rock / Teco, telecoteco, teleco...) 
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vez chegaria ao auge quando até um circo resolveu apresentar um número de rock 

and roll desempenhado por nada menos que um elefante.  

      

        
 (Ultima Hora, tabloide, 04/7/57, p.3)                                  (Ultima Hora, tabloide, 29/7/57, p.7) 

Ex. 5 – A natureza espetacular do rock era encenada nos mais diversos eventos 
 

Ainda que houvesse diferenças objetivas entre o que se via nos clubes, nas 

revistas e no circo, todas as expressões estavam circunscrita à lógica do espetáculo e 

respondiam pela mesma categoria nativa – todas se chamavam rock and roll – o que 

torna a comparação pertinente.  

 

Rádio e TV 

 

Ao mesmo tempo em que participava desses concursos, Imperial buscava 

oportunidades para crescer no meio televisivo. A simpatia junto ao apresentador Jaci 

Campos lhe rendeu um quadro no programa Meio Dia um show de variedades que 

contava com receitas culinárias, animais amestrados, fisiculturismo e números musi-

cais. Os dançarinos do Clube do Rock agora tinham um local para exibir suas acroba-

cias e dublar os sucessos dos ídolos norte-americanos. Entretanto, não raro, sua 

participação era substituída por um cachorro que fazia acrobacias, ou algo do gênero, 
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o que atestava que, no mercado de espetáculos, possuíam o mesmo valor simbólico 

(MONTEIRO, 2008, p. 27). 

Por seus palcos passariam Roberto Carlos e Tim Maia, ainda anônimos. 

Suas apresentações se resumiriam a dublagem de sucessos de astros internacionais, o 

que lhes renderia a alcunha de Elvis Presley e Little Richard brasileiros. Não seria aí 

que a carreira dos dois encontraria um rumo. Desiludidos com o rock, o primeiro 

gravaria um compacto de bossa nova e o segundo rumaria para os Estados Unidos. O 

quadro encerraria suas atividades em 58. 

Sua sobrevida efêmera, entretanto, despertara a atenção do antigo disc 

jockey Jair de Taumaturgo para o novo ritmo. Veterano do rádio, transportaria para a 

Mayrink o clima dos bailes do subúrbio. Hoje é dia de rock é o nome de seu programa 

radiofônico apresentado a partir de 59, que promovia disputas entre os grupos, 

premiando não só os melhores dançarinos, como também os melhores cantores, leia-

se covers, e os melhores mímicos.  

Essa última categoria, que ainda se repartia em individual ou em conjunto, 

masculina ou feminina, traduzia-se na imitação dos gestos e trejeitos do cantor cuja 

música estava tocando ao fundo. A exibição era extremamente sui generis: enquanto a 

plateia da emissora tinha acesso ao espetáculo todo, o público de casa escutava o 

playback e os berros dos espectadores (MOTA, 2000). O aspecto teatral, performático e 

espetacular da empreita ficam evidentes. 

 

Um novo cenário 

 

Já no final da década, o quadro modificava-se. O sucesso de Celly 

Campello era paradigmático. A jovem de Taubaté, extremamente comedida, possuía 

uma performance que transpirava seu habitus feminino e interiorano. O adestra-

mento corporal exprimia-se nos vocais suaves, nas letras extremamente pudicas, no 

figurino comportado e no desconhecimento absoluto dos passos de dança.  

No lugar das agitadas jam-sessions do Clube do Rock, teremos as lentas 

melodias, ausentes de conotações raciais ou sexuais, no estilo Paul Anka e Neil 

Sedaka, os novos ídolos da juventude norte americana branca e de classe média. 
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Nesse sentido, o rock estabelecia um contato com uma tradição de canções melódicas 

que já faziam sucesso no Brasil durante a década de 40 e 50; sambas-canções, tangos, 

boleros, etc (ZAN, 1997).  

Tudo isso indicava que o rock and roll sofria um deslocamento; não mais se 

tratava de uma dança, mas sim um novo gênero musical, o que explica porque pas-

sou a ser tratado cada vez mais dentro das sessões de música popular nos jornais. A 

dança não desaparece, mas desce dos palcos e abandona progressivamente os traços 

acrobáticos e as coreografias.   

Em meio a essa reviravolta simbólica, os dançarinos e sua orquestração 

acústica são substituídos pelos intérpretes e suas bandas eletrificadas. As razões 

comerciais explicam em grande medida a nova configuração: se as performances 

acrobáticas só poderiam ser consumidas ao vivo, a canção oferecia a possibilidade do 

registro fonográfico, evidenciando seu potencial mercadológico superior. Aos que 

queriam se tornar ídolos das multidões, como Roberto Carlos, o privilégio pelos estú-

dios de gravação seria a escolha mais sensata.  

A indústria cultural entenderia perfeitamente o recado, explorando a nova 

música através do radio, cinema, TV e publicações especializadas. Os astros são 

consumidos com uma visibilidade até então inédita Estavam dadas as coordenadas 

para o florescimento da Jovem Guarda. O rock nunca mais seria o mesmo. 
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